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RESUMO 
 
O objeto de estudo desta dissertação é o Programa de Atenção Integral ao Louco 
Infrator (PAILI), o qual tem por objetivo a “reinserção social” (Ministério Público do 
estado de Goiás, 2009) das pessoas portadoras de transtorno mental com histórico 
de ato infracional, os pacientes judiciários, como preferimos nos referir a essas 
pessoas. Busca-se analisar a história da infração legal motivada por adoecimento 
mental na Europa dos séculos XVIII e XIX e no Brasil dos séculos XIX e XX. Nesse 
sentido estuda-se a problemática da tradição secular (científica, cultural) de 
preconceituosamente se considerar a loucura como lugar certo e comum do perigo, 
da violência. Em razão disso, considera-se essa tradição como formadora de opinião 
acerca da pessoa portadora de transtorno mental como indivíduo merecedor de 
maus-tratos, abandono e privação de liberdade. Como todo esse processo tem 
desdobramentos sobre o PAILI em seu trabalho contrário a essa tradição, em razão 
do ordenamento legal da reforma psiquiátrica brasileira em curso, preocupamo-nos 
com a socialização do paciente judiciário então pretendida. O alcance formativo do 
discurso oficial do Estado é investigado, então, a partir do conteúdo considerado 
potencialmente socializador do paciente judiciário, encontrado em quatro 
documentos determinantes ao andamento do Programa em questão: a lei nº 10.216 
(a lei antimanicomial brasileira), a “Cartilha do PAILI”, o termo de convênio de 
implantação do PAILI e a portaria 019/2006 (que cria o PAILI administrativamente 
subordinado à Secretaria de Saúde do Estado de Goiás). Conclui-se que os 
documentos estudados evidenciam o conteúdo potencialmente inclusivo do PAILI no 
sentido da socialização do paciente judiciário; no entanto este potencial fica limitado 
pelas macrodeterminações históricas, sociais e econômicas formadas pela 
democracia liberal. 
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